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Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 

Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP) 

Política Externa em Perspectiva Comparada 

Horário: quarta-feira, 9h-12h. 

Professores: Maria Regina Soares de Lima e Carlos R. S. Milani 

 

Ementa: Conceitos de política externa. Teorias e métodos de pesquisa comparativa. 

Pesquisa comparativa no campo da política externa: tradições e agendas atuais. 

Dimensões sistêmicas na análise comparativa de políticas externas: a) inserção regional 

(geopolítica e geoeconomia); b) experiência multilateral; c) cooperação internacional 

para o desenvolvimento. Dimensões domésticas da análise comparativa de políticas 

externas: a) trajetórias nacionais e modelos de desenvolvimento; b) construção da 

democracia; c) instituições políticas, agendas e atores. Estudos comparados de 

diferentes casos de países em desenvolvimento, potências emergentes e potências 

regionais, em particular: África do Sul, Argentina, Brasil, China, Índia, México, 

Turquia e Venezuela. 

 

Organização dos temas: 

 

1) Política externa, dependência e autonomia 

Discussão sobre a teoria da dependência e as abordagens estruturais sobre a relação 

centro-periferia. Avaliação critica da questão da autonomia da política externa no 

contexto da ordem capitalista, do sistema internacional contemporâneo e das relações 

assimétricas. 

 

Bibliografia obrigatória: 

- Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto, Dependência e Desenvolvimento na 

América Latina: Ensaio de Interpretação Sociológica, Ed. Civilização 

Brasileira, 2004 (edição original Zahar, 1970). Ler introdução, caps. 2, 3 e 6, 

conclusão. 

- Lloyd Gruber, Ruling the World: Power Politics and the Rise of Supranational 

Institutions, Princeton, Princeton University Press, 2000 (caps. 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 

10). 

- Roberto Russell e Juan G. Tokatlian, “From Antagonistic Autonomy to 

Relational Autonomy”, Latin American Politics and Society, vol. 45, no. 1, 

2003. 

 

Bibliografia complementar: 

Guillermo O’Donnel e Delfina Linck, Dependencia y Autonomía, Buenos Aires: 

Amorrortu Editores, 1973 (caps. 1 e 2).  

Celso Furtado, A Economia Latino-Americana, 4ª edição, São Paulo Companhia das 

Letras, 2007, parte seis, “As Relações Internacionais”, pp. 285-346. 

José Maurício Domingues, Global Modernity, Development, and Contemporary 

Civilization, Routledge, 2012. 

Juan Carlos Puig,  ed., América Latina: Políticas Exteriores Comparadas, Buenos 

Aires, GEL, 1984. 

Raúl Prebisch, “A periferia latino-americana no sistema global do capitalismo” in Raúl 

Prebisch – O Manifesto Latino-Americano e Outros Ensaios, Adolfo Gurrieri org., Rio 

de Janeiro, Contraponto, 2011. 
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Tullo Vigevani e Gabriel Cepaluni, A Política Externa Brasileira: A Busca da 

Autonomia de Sarney a Lula, São Paulo, Editora UNESP, 2009, capítulo 1, pp. 27-38. 

Tiago Nery, A economia do desenvolvimento na América Latina: o pensamento da 

Cepal nos anos 1950-1990, S. Paulo: Editora Caros Amigos, 2012 (ler a primeira parte). 

 

2) Política externa: conceitos, atores e agendas 

Neste tema serão revisados os principais conceitos de política externa, principalmente à 

luz das evoluções mais recentes no sistema internacional e na ordem doméstica dos 

Estados cuja realidade política mais nos interessa (Brasil, Argentina, México, 

Venezuela, África do Sul, Turquia, Índia, Irã e China). Alguns textos são referências 

para futuros trabalhos a serem apresentados pelos estudantes (estudos comparados de 

diferentes casos). 

 

Bibliografia obrigatória: 

- ALDEN, Chris; ARAN, Ammon. Foreign Policy Analysis: new approaches. 

New York: Routledge, 2012 (caps. 1, 2, 4 e 5). 

- AMORIM NETO, Otavio. De Dutra a Lula: a condução e os determinantes da 

política externa brasileira. Rio de Janeiro: Editora Campus Elsevier e Fundação 

Konrad Adenauer, 2011 (caps. 1 e 2). 

- HILL, Christopher. The Changing Politics of Foreign Policy. Londres: Palgrave, 

2003 (capítulos 2, 9 e 10). 

- INGRAM, Helen M.; FIEDERLEIN, Suzanne L. Traversing Boundaries: a 

Public Policy Approach to the Analysis of Foreign Policy. Political Research 

Quarterly, vol. 41, n. 4, 1988. 

- LIMA, Maria Regina Soares de. Instituições democráticas e política exterior. 

Contexto Internacional, v. 22, n. 2, p. 265-303, jul./dez. 2000 

- MILANI, Carlos R. S.; PINHEIRO, Leticia. Política externa brasileira: os 

desafios de sua caracterização como política pública. Contexto Internacional. 

Vol. 35, nº 1, 2013 , pp.11-41. 

- PUTNAM, Robert. Diplomacy and Domestic Politics. The Logic of Two-Level 

Games. International Organization, 42, 1988, pp. 427-460. 

 

Bibliografia complementar: 

ALLISON, Graham T. Essence of decision: explaining the Cuban Missile Crisis. 

Boston: Little, Brown, 1971 (Ver edições recentes).  

BENDOR, J.; HAMMOND, T.H. Rethinking Allison´s models. American Political 

Science Review, v. 86, n.2, p.301-322, 1992. 

BUENO DE MESQUITA, B. Domestic politics and international relations. In: 

International Studies Quarterly, v.46, p.1-9, 2002. 

GOLDSTEIN, Judith; KEOHANE, Robert O. (org.). Ideas & Foreign Policy: beliefs, 

institutions and political change. Ithaca (New York): Cornell University Press, 1993 

(caps. 1 e 2). 

HERMANN, M., How Decision Units Shape Foreign Policy: A Theoretical Framework. 

International Studies Review, vol. 3, no. 2, 2001, pp. 47-81. 

HUDSON, Valerie M. Foreign Policy Analysis: classic and contemporary theory. 

Lanham (Maryland): Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Ler os capítulos 1 

(Introduction: The Situation and Evolution of Foreign Policy Analysis: a road map) e 7 

(Theoretical Integration in Foreign Policy Analysis: promise and frustration). 

KAARBO, Juliet. Power Politics in Foreign Policy: The influence of Bureaucratic 

Minorities. European Journal of International Relations. Vol. 4, n.1, p. 67-97, 1998. 
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MILNER, Helen V. Interests, Institutions and Information, domestic politics and 

international relations. Princeton: Princeton University Press, 1997. Ler: Part One, The 

Theory. 

PINHEIRO, Leticia; MILANI, Carlos R. S. Política Externa Brasileira: a política das 

práticas e as práticas da política. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 2011. Ler a 

introdução, os capítulos 1, 5 e 7, além da conclusão. 

SMITH, S. Theories of foreign policy: an historical overview. Review of International 

Studies, v.12, n.1, p.13-29, jan.1986. 

SMITH, Steve et alii. Foreign Policy, theories, actors, cases. Oxford: Oxford 

University Press, 2008. 

SOMBRA SARAIVA, José Flávio (org.). Foreign Policy and Political Regime. 

Brasília: Instituto Brasileiro de Relações Internacionais, 2003 (capítulos 1 e 2). 

WALTZ, Kenneth. International politics is not foreign policy. Security Studies, v. 6, n. 

1, p. 54-57, 1996. 

 

Estudos de caso: 

 

a) África do Sul: 

BARBER, James. The New South Africa's Foreign Policy: Principles and Practice. 

International Affairs (Royal Institute of International Affairs 1944-), Vol. 81, No. 5 

(Oct., 2005), pp. 1079-1096. 

BISCHOFF, Paul-Henri. Reform in Defence of Sovereignty: South Africa in the UN 

Security Council, 2007-2008. Africa Spectrum, Vol. 44, No. 2 (2009), pp. 95-110. 

HENTZ, James J. South Africa and the political economy of regional cooperation in 

Southern Africa. Journal of Modern African Studies, 43, 1 (2005), pp. 21–51. 

SHAW, Timothy M. ; COOPER, Andrew F. ; ANTKIEWICZ, Agata. Global and/Or 

Regional Development at the Start of the 21st Century? China, India and (South) Africa. 

Third World Quarterly, Vol. 28, No. 7 (2007), pp. 1255-1270. 

SIMON, David. Trading Spaces: Imagining and Positioning the 'New' South Africa 

within the Regional and Global Economies. International Affairs (Royal Institute of 

International Affairs 1944-), Vol. 77, No. 2 (Apr., 2001), pp. 377-405. 

 

b) Argentina: 

MERKE, Federico. Política Exterior da Argentina e Escolha Institucional: a OEA no 

Espelho da Unasul e do Mercosul. Lua Nova, São Paulo, n. 90, p. 65-95, 2013. 

MORTIMORE, Michael ; STANLEY, Leonardo. La Argentina Y Los Tratados 

Bilaterales De Inversion: El Costo De Los Compromisos Internacionales. Desarrollo 

Económico, Vol. 46, No. 182 (Jul. - Sep., 2006), pp. 189-214. 

TOKATLIAN, Juan Gabriel; MERKE, Federico. La política exterior como política 

pública. Carlos H. Acuña (org.), Instituciones, actores y políticas públicas en la 

Argentina. IIEP/UBA y CONICET, 2013, Capítulo 9 del libro. 

 

c) Brasil: 

CARVALHO, Maria Isabel V. de. Estruturas domésticas e grupos de interesse: a 

formação da posição brasileira para Seattle. In: Contexto Internacional, vol. 25, n. 2, 

2003. 

CHEIBUB, Zairo. Diplomacia e Construção Institucional: O Itamaraty em uma 

perspectiva histórica. In: Dados, vol. 28, n. 1, 1985. 

LIMA, Maria Regina S. de. Ejes analíticos y conflicto de paradigmas en la política 

exterior brasileña. In: América Latina/Internacional, vol.1, n.2, 1994, pp. 27-46. 
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LIMA, Maria Regina S.; SANTOS, Fabiano.O Congresso e a Política de Comércio 

Exterior. Lua Nova, número 52, 2001, pp. 121-149. 

LOPES, Dawisson B. 2008. A plausibilidade de uma gestão democrática da política 

externa: algumas hipóteses (insatisfatórias) sobre o caso brasileiro. Cena Internacional, 

volume 10, número 2, pp. 98-118. 

MILANI, Carlos R. S. Crise Política e Relações Internacionais: uma análise escalar da 

política externa brasileira. In: VI Conferência Nacional de Política Externa e Política 

Internacional. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG/MRE), 2012, v. 1, p. 

43-60. 

OLIVEIRA, A. J.; PFEIFER, A. O empresariado e a política exterior do Brasil. In: 

ALTEMANI, H.; LESSA, A. C. (Orgs.). Relações internacionais do Brasil: temas e 

agendas. São Paulo: Saraiva, 2006. p. 389-428. 

PUNTIGLIANO, Andrés Rivarola. ‘Going Global’: an Organizational Study of 

Brazilian Foreign Policy. In: Revista Brasileira de Política Internacional, 51 (1), 2008. 

SALOMON, M.; NUNES, C. A Ação externa dos governos subnacionais no Brasil: os 

casos do Rio Grande do Sul e de Porto Alegre. Um estudo comparativo de dois tipos de 

atores mistos. In: Contexto Internacional, 29 (1), 2007. 

SANCHEZ, Michelle Ratton et alii. Política externa como política pública: uma análise 

pela regulamentação constitucional brasileira (1967-1988). Revista de Sociologia e 

Política, n. 27, 2006. 

 

d) México: 

ALBA, Carlos. México después del TLCAN. El impacto económico y sus 

consecuencias políticas y sociales. Foro Internacional, Vol. 43, No. 1 (171) (Jan. - 

Mar., 2003), pp. 141-191. 

GONZALEZ, Guadalupe. Democratización y política exterior: ¿el fin del predomínio 

presidencial? México D. F.: CIDE, Documento de trabajo, n. 161, 2007. 

MEYER, Lorenzo. México y la soberanía relativa. El vaivén de los alcances y los 

límites. Foro Internacional, Vol. 48, No. 4 (194) (Oct. - Dec., 2008), pp. 765-784. 

OJEDA GOMEZ, Mario. México y el Conjunto de Países llamados Bric (Brasil, Rusia, 

India y China). Foro Internacional, Vol. 50, No. 2 (200) (abril-junio, 2010), pp. 350-

384. 

SCHIAVON, Jorge A. Opinión pública, preferencias y política exterior: México ante el 

mundo. Foro Internacional, Vol. 48, No. 1/2 (191/192) (Jan. - Jun., 2008), pp. 35-65. 

VELAZQUEZ FLORES, Rafael. Balance general de la política exterior de México, 

2000-2006. Foro Internacional, Vol. 48, No. 1/2 (191/192) (Jan. - Jun., 2008), pp. 81-

122. 

 

Índia: 

CHENOY, Kamal Mitra; CHENOY, Anuradha M.. India's Foreign Policy Shifts and the 

Calculus of Power. Economic and Political Weekly, Vol. 42, No. 35 (Sep. 1 - 7, 2007), 

pp. 3547-3554. 

JENKINS, Rob. India's States and the Making of Foreign Economic Policy: The Limits 

of the Constituent Diplomacy Paradigm. Publius, Vol. 33, No. 4, Emerging Federal 

Process in India (Autumn, 2003), pp. 63-81. 

 

China: 

GLASER, Bonnie S. ; MEDEIROS, Evan S.. The Changing Ecology of Foreign Policy-

Making in China: The Ascension and Demise of the Theory of "Peaceful Rise". The 

China Quarterly, No. 190 (Jun., 2007), pp. 291-310. 
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GU, Jing; HUMPHREY, John; MESSNER, Dirk. Global Governance and Developing 

Countries: The Implications of the Rise of China. World Development, vol. 36, no. 2, 

2007. 

JOHNSTON, Alastair Iain. Chinese Middle Class Attitudes Towards International 

Affairs: Nascent Liberalization? The China Quarterly, No. 179, 2004, pp. 603-628. 

PIEKE, Frank N. Contours of an Anthropology of the Chinese State: Political Structure, 

Agency and Economic Development in Rural China. The Journal of the Royal 

Anthropological Institute, Vol. 10, No. 3, 2004, pp.517-538. 

 

Turquia: 

HUGHES, Kirsty. Inertia and Infighting Haunt Europe-Turkey Relations. Economic 

and Political Weekly, Vol. 42, No. 45/46 (Nov. 10 - 23, 2007), pp. 18-19. 

KAZANCIGIL, Ali; BILICI, Faruk; AKAGUL, Deniz (orgs.). La Turquie, d’une 

révolution à l’autre. Paris: Pluriel/Sciences Po, 2013 (caps. I, II, V e X). 

ROY, Srirupa. Seeing a State: National Commemorations and the Public Sphere in 

India and Turkey (33 p.), disponível em PDF. 

SHAMBAYATI, Hootan. A Tale of Two Mayors: Courts and Politics in Iran and 

Turkey. International Journal of Middle East Studies, Vol. 36, No. 2 (May, 2004), pp. 

253-275. 

 

3) Métodos comparativos na análise de políticas externas 

Neste tema serão debatidos conceitos e métodos da política externa comparada, 

buscando principalmente renovar o campo com leituras mais atuais que priorizem 

métodos qualitativos de pesquisa. 

 

Bibliografia obrigatória: 

- BARA, Judith; PENNINGTON, Mark (org.). Comparative Politics. Londres: 

Sage Publications Ltd., 2009. Ler a parte 1 (Theory and method in comparative 

politics), capítulos 1 e 2. 

- BEASLEY, Ryan K.; KAARBO, Juliet; LANTIS, Jeffrey S.; SNARR, Michael 

T. (org.). Foreign Policy in Comparative Perspective: domestic and 

international influences on State behavior. Washington (D. C.): CQ Press, 2012 

(caps. 1 e 15). 

- GIACALONE, Rita. Latin American Foreign Policy Analysis: External 

Influences and Internal Circumstances. Foreign Policy Analysis, n. 8, p. 335-

353, 2012. 

- RANDALL, Vicky. Using and Abusing the Concept of the Third World: 

Geopolitics and the Comparative PoliticalStudy of Development and 

Underdevelopment. Third World Quarterly, vol. 25, n. 1, 2004, p. 41-53. 

 

Bibliografia complementar: 

ANDRIOLE, Stephen J. et al. A Framework for the Comparative Analysis of Foreign 

Policy Behavior. International Studies Quarterly, vol. 19, n. 2, 1975, p. 160-198. 

BADIE, Bertrand; HERMET, Guy. La Politique Comparée. Paris: Armand Colin, 2001. 

BREUNING, Marijke. Foreign Policy Analysis: a comparative introduction. New York: 

Palgrave Macmillan, 2007. Ler os capítulos 1 (Why study foreign policy 

comparatively?) e 7 (Who or what determines foreign policy?). 

CHICOTE, Ronald H. Teorias de Política Comparativa. Petrópolis: Vozes, 1998. Ler 

as partes I (Introdução) e II (Ideologia e Epistemologia). 
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KOPSTIN, Jeffrey; LICHBACH, Mark. Comparative Politics. Interests, Identities, and 

Institutions in a Changing Global Order. Cambridge: Cambridge University Press, 

2008 (primeira edição: 2000). Ler introdução e seleção de casos. 

MAHONEY, James; RUESCHEMEYER, Dietrich (orgs.). Comparative Historical 

Analysis in the Social Sciences. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 

MENY, Yves; SUREL, Yves. Politique Comparée. Paris: Montchrestien/Domat 

Politique, 2009. 

MUNCK, Gerardo. The Past and Present of Comparative Politics. In: MUNCK, 

Gerardo; SNYDER, Richard (orgs.). Passion, Craft, and Method in Comparative 

Politics. Baltimore: The John Hopkins University Press, 2007, p. 32-59. 

 

4) Dimensão sistêmica e inserção regional (América do Sul, África Austral e Ásia) 

Este tópico examina as idéias, estratégias e iniciativas de “potências regionais” de uma 

perspectiva comparada, analisando seu alcance global e estratégias regionais. Discute os 

limites e rendimentos analíticos do conceito de “potência regional”. 

 

Bibliografia obrigatória: 

- Nadine Godehardt e Dirk Nabers, Regional Powers and Regional Orders, 

Routledge/GARNET series, 2011, capítulos 2 e 3. 

- Robert Stewart-Ingersoll e Derrick Frazier, Regional Powers and Security 

Orders: A Theoretical Framework, Routledge Global Security Studies, 2011, 

capítulos 1, 2, 4, 5 e 6. 

- Andrew F. Hart e Bruce D. Jones, How Do Rising Powers Rise? Survival: 

Global Politics and Strategy, vol. 52, no. 6, 2010/2011, pp. 63-88. 

- Sandra Destradi, Regional Powers and their strategies: empire, hegemony, and 

leadership. Review of International Studies, vol. 36, 2010, p. 903–930. 

 

Bibliografia complementar: 

 

Alcides Costa Vaz, ed. Intermediate States, Regional Leadership and Security: India, 

Brazil and South Africa, Brasília, Editora UnB, 2006. 

Andrew Hurrel et. al. Os BRICs e a Ordem Global, Rio de Janeiro, Editora FGV, 2009. 

Daniel Flemes, ed., Regional Leadership in the Global System: Ideas, Interests and 

Strategies of Regional Powers, Ashgate, 2010. 

Detlef Nolte, “How to Compare Regional Powers: Analytical Concepts and Research 

Topics”, Review of International Studies, no. 36, 2010. 

José Luis Fiori, “A Nova Geopolítica das Nações e o Lugar de Rússia, China, Índia, 

Brasil e África do Sul”, Oikos, no. 8, ano VI, 2007. 

Igor Daniel Palhares Acácio, Polaridade Regional e Percepção de Ameaças: 

Comparando a Política de Defesa de África do Sul, Brasil e Índia, Dissertação de 

Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciência Política do IESP/UERJ, 

dezembro de 2013. 

Luis Fernando Ayerbe, org., Novas Lideranças Políticas e Alternativas de Governo na 

América do Sul, São Paulo, Editora UNESP, 2008. 

P. Riggirozzi e D. Tussie, eds., The Rise of Post-Hegemonic Regionalism. The Case of 

Latin America, New York, Springer, 2012. 

Javier A. Vadell e Taiane Las Casas Campos orgs., Os Novos Rumos do Regionalismo e 

a Alternativas Políticas na América do Sul, Belo Horizonte, Editora PUC Minas, 2011. 
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Estudos de Caso: 

 

Brasil: 

- Júlio César Cossio Rodrigues,  Os Efeitos de Limitadas Capacidades Materiais na 

Política Externa de Potências Intermediárias do Sistema Internacional, Tese de 

Doutoramento em Ciência Política, Instituto de Ciências Sociais, Faculdade de Letras, 

Faculdade de Direito, Universidade de Lisboa, 2013. 

- ---------. "Chacal ou Cordeiro? O Brasil frente aos Desafios e Oportunidades do 

Sistema Internacional", Revista Brasileira de Política Internacional, vol. 55, no. 2, 

2012, pp. 70-89. 

- Kai Michael Kenkel, "South America´s Emerging Power: Brazil as Peacekeeper", 

International Peacekeeping, vol. 17, no. 5, 2010, pp. 644-661. 

-  Maria Regina Soares de Lima, "Relações Interamericanas: A Nova Agenda Sul-

Americana e o Brasil", Lua Nova, no. 90, pp. 167-201, 2013. 

- Peter Dauvergne e Déborah BL Farias, "The Rise of Brazil as a Global Development 

Power", Third World Quarterly, vol. 33, no. 5, 2012, pp. 903-917. 

- Sean W. Burges, Brazilian Foreign Policy after the Cold War, Gainesville, University 

of Florida Press, 209. 

 

China: 

- Hongying Wang e James N. Rosenau, “China and Global Governance”, Asian 

Perspective, vol. 33 no. 3, 2009. 

- Joshua Eisenman, Eric Heginbotham e Derek Mitchell, Eds., China and the 

Developing World: Beijing’s Strategy for the Twenty-First Century, East Gate Books, 

2007. 

- Lowell Dittmer e George T. Yu, eds., China, the Developing World, and the New 

Global Dynamic, Lynne Rienner, 2010. 

 

India: 

- Dinshaw Mistry, "A Theoretical and Empirical Assessment of India as an Emerging 

Power", India Review, vol. 3, no. 1, January 2004, pp. 64-87. 

- Nitin Pai, “The Paradox of Proximity: India’s Approach to Fragility in the 

Neighbourhood”, New York University, Center on International Cooperation, abril de 

2011. 

 

Turquia: 

- OKTEM, Emre. Turkey: Successor or continuing State of the Ottoman Empire?, 

Leiden Journal of International Law, 24 (2011), pp. 561–583. 

 

África do Sul: 

- TAYLOR, Ian. South African ‘Imperialism’ in a Region Lacking Regionalism: a 

critique. Third World Quarterly, Vol. 32, No. 7, 2011, pp 1233–1253. 

- ALDEN, Chris; SOKO, Mills. South Africa’s economic relations with Africa: 

hegemony and its discontents. Journal of Modern African Studies, 43, 3 (2005), pp. 

367–392. 

 

Irã: 

- HERZIG, Edmund. Regionalism, Iran and Central Asia. International Affairs (Royal 

Institute of International Affairs 1944-), Vol. 80, No. 3, May 2004, pp. 503-517. 
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- Hossein Askari; Roshanak Taghavi. Iran's Financial Stake in Caspian Oil. British 

Journal of Middle Eastern Studies, Vol. 33, No. 1 (May 2006), pp. 1-18. 

 

México: 

- MEYER, Lorenzo. La desvanecida ruta de la ambición nacional. La tensión histórica 

entre el proyecto nacional mexicano y su entorno internacional. In TORRES, Blanca; 

VEJA, Gustavo (org.). Los grandes problemas de México – Relaciones Internacionales 

(tomo XII). México D. F.: El Colegio de México, 2010, p. 45-62. 

 

5) Dimensão multilateral, direitos humanos e intervenção humanitária 

O tópico aborda as estratégias de negociação internacional de países emergentes, a 

convergência de posições entre eles em foros multilaterais e a formação de coalizões no 

campo comercial e em questões políticas globais e de direitos humanos. 

- Chris Alden, Sally Morphet e Marco Antonio Vieira, The South in World 

Politics, Palgrave Macmillan, 2010. 

- Benoni Belli, A Politização dos Direitos Humanos, São Paulo, Perspectiva, 

2009. 

- Paola Subacchi, New power centres and new power brokers: are they shaping a 

new economic order? International Affairs, vol. 84, n. 3, 2008, p. 485-498. 

- Anne-Marie Slaughter; Thomas Hale, Transgovernmental networks an emerging 

powers, in Rising States, Rising Institutions: Challenges for Global Governance, 

Alan S. Alexandroff e Andrew Cooper, eds, Brookings Institution Press, 2010. 

- Michael Walzer. On Humanitarianism. In: Foreign Affairs, Masters of 

International Relations, 2013, p. 138-150. 

- Maximilian Terhalle, "Reciprocal Socialization: Rising Power and the West", 

International Studies Perspectives, 12, 2011, pp. 341-361. 

- Marco Vieira, "Rising States and Distributive Justice: Reforming International 

Order in the Twenty-First Century", Global Society, vol. 26, no. 3, 2012,  

 

Bibliografia complementar: 

ALEXANDROFF, Alan S. Alexandroff; COOPER, Andrew (eds.) Rising States, Rising 

Institutions: Challenges for Global Governance. Brookings Institution Press, 2010. 

ALTMAN, Andrew; WELLMAN, Christopher H. From Humanitarian Intervention to 

Assassination: Human Rights and Political Violence. Ethics, Vol. 118, No. 2 (January 

2008), pp. 228-257. 

BELLAMY, Alex J. The Responsibility to Protect and the Problem of Military 

Intervention. International Affairs (Royal Institute of International Affairs 1944-), Vol. 

84, No. 4 (Jul., 2008), pp. 615-639. 

DAVIES, Mathew. Rhetorical Inaction? Compliance and the Human Rights Council of 

the United Nations. Alternatives: Global, Local, Political, Vol. 35, No. 4 (Oct.-Dec. 

2010), pp. 449-468. 

FONSECA JR., Gelson. O Interesse e a Regra: Ensaios sobre o Multilateralismo. São 

Paulo, Paz e Terra, 2008. 

HAFNER-BURTON, Emilie M. The Power Politics of Regime Complexity: Human 

Rights Trade Conditionality in Europe. Perspectives on Politics, Vol. 7, No. 1 (Mar., 

2009), pp. 33-37. 

LUCK, Edward C. Environmental Emergencies and the Responsibility to Protect: A 

Bridge Too Far? Proceedings of the Annual Meeting (American Society of International 

Law), Vol. 103 (March 25-28, 2009), pp. 32-38. 

REIS, Rossana R. Política de direitos humanos. São Paulo: Hucitec, 2010. 
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ROACH, Steven C. Decisionism and Humanitarian Intervention: Reinterpreting Carl 

Schmitt and the Global Political Order. Alternatives: Global, Local, Political, Vol. 30, 

No. 4 (Oct.-Dec. 2005), pp. 443-460. 

ZAHAR, Marie-J. Intervention, Prevention, and the "Responsibility to Protect": 

Considerations for Canadian Foreign Policy. International Journal, Vol. 60, No. 3, 

Canada in the World: Annual John W. Holmes Issue on Canadian Foreign Policy 

(Summer, 2005), pp. 723-734. 

- Monica Hirst, Maria Regina S. de Lima e Marco Antonio Vieira orgs., Vozes do Sul e 

Agenda Global: África do Sul, Brasil e Índia, São Paulo, Hucitec Editora, 2012. 

 

Estudos de Caso: 

África do Sul: 

GRANT, Evadné. Human Rights, Cultural Diversity and Customary Law in South 

Africa. Journal of African Law, Vol. 50, No. 1 (2006), pp. 2-23. 

 

Argentina: 

Kathryn Sikkink. From Pariah State to Global Protagonist: Argentina and the Struggle 

for International Human Rights. Latin American Politics and Society, Vol. 50, No. 1 

(Spring, 2008), pp. 1-29. 
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